O QUE FAZ A TEC. PADRÃO

Uma palestra proferida em
25 de setembro de 1968

Obrigado. Obrigado. Cá estamos. Qual é a data? 25 de setembro AD 18. Na linguagem das antigas religiões, 1968.

Bem, temos aqui alguns telegramas. Por favor retransmitam os nossos parabéns ao primeiro
curso Classe VIII, e para Ron, que o tornou possível. Para vocês o nosso total aloha havaiano. John, LRH Comunicador do Havaí, para o Havaí e todos os Cientologistas no Havaí.

Parabéns para os primeiros alunos do curso de Classe VIII. A Tecnologia Padrão está aqui para ficar. Obrigado Ron. Dos funcionários do LRH Com., San Francisco.

Caro Ron, agradecimentos e apreço de toda a equipe e Cientologistas de África e em Joburg sobre o primeiro curso Classe VIII. LRH Comm África e LRH Comm Joburg.

Caro Ron, parabéns a vocês e a todos os alunos no primeiro curso Classe VIII. Sabemos que o crescimento que ele trará, e isso será benéfico para a humanidade. Abraço, LRH Comms EUA, ASHO e LA. Conselhos Executivo dos EUA, American Organization Saint Hill e Los Angeles.

E envio de felicitações pelo primeiro curso Classe VIII. Abraço, ANTS Conselho Executivo.

Ron, parabéns pelo curso Classe VIII. Será fabuloso ter um super apoio de um quebrador de casos Classe VIII. Obrigado. Kathy, Doris e Phil, Myra. De Seattle.

Parabéns pelo primeiro curso Classe VIII. Que o sucesso se espalhe por toda a Terra e salte
entre os planetas do universo. Henry e tripulação, OTL, WW.

Para alunos do primeiro Classe VIII. Parabéns por terem sido escolhidos e por frequentarem o primeiro curso Classe VIII. Fantástico. Abraço de toda a África e equipe e Cientologistas em Joburg.

Muito bem. Agora vamos ao trabalho. Onde é que começa a tecnologia padrão? O que é isso? São todos os processos exatos que fazem o caminho entre humanóide e OT. O método exato de os organizar, o método exacto de os entregar, e a reparação exata de quaisquer erros cometidos nesse caminho.

Agora isso é bastante notável, porque na realidade assim se chega aos 100 por cento. É 100
por cento ação. Não há casos inauditáveis ​​a menos que eles não estejam presentes. Se vocês não puderem fazê-los apresentar-se, serão inauditáveis. E esse é um dos casos  insolúveis. E de facto o único caso que é insolúvel.

Agora vocês também podem pensar, e se a pessoa estiver a ser auditada contra o seu próprio determinismo? E se a pessoa presente estiver inconsciente? A esses vocês podem juntar um monte de casos problemáticos do psicanalista, pois o homem nunca antes foi capaz de resolver nenhum deles.

Agora. Em primeiro lugar no que respeita o caso que não está presente, se fizessem uma lista de assessment e colocassem um item "não está presente" com leitura, não haveria ninguém em quem fazer o assessment, então isso está a faltar na lista de casos resistivos. Mas todos os outros, se não os puderem derrubar a cem por cento é porque vocês precisam da vossa roda motriz ajustada. É um facto. Não há muita desculpa para falhar.

Tomemos o sujeito que não quer ser auditado, mas ele é de alguma forma persuadido a estar presente na sala de audição. Agora vocês vão logo dizer que naturalmente vamos sobrecarregar o seu determinismo, forçando audição nele. Não, nós não sobrecarregamos seu determinismo porque basicamente o seu próprio determinismo gostaria de ser auditado.

Ora, para isto nós temos o remédio mais antigo que existe, e que não mudou ao longo de muitos anos, e ainda existe. Tal remédio é usar a linha itsa sobre como e porquê ele não quer ser auditado. E é tudo. Esse é o remédio.

Se vocês puderem levar o tipo a explicar por que não quer ser auditado, porque odeia ser
auditado, que a audição é isto e aquilo, vocês terão sucesso. Mas se vocês o deixarem desviar para as outras dinâmicas vocês irão falhar. Se ele se sentar lá dizendo que todos os Cientologistas são ruins e, como disse um político importante, das profundezas dos seus implantes, tudo isto é mau, se vocês o deixarem seguir por esta linha, vocês terão abandonado a linha principal. E a linha principal é simplesmente, porque ele não quer ser auditado? Entendem?

Agora, a outra linha pode começar a limpar, mas vocês podem repetir a pergunta porque ele saiu da linha principal. Agora, se vocês puderem levá-lo a explicar em toda a extensão deste processo exato, é um processo exato. Quanto a isto não há nenhuma discussão na Cientologia. É simplesmente a sua itsa no assunto. Ora, ele vai chegar a um ponto onde o básico começa a aparecer à vista, então vocês simplesmente entram em sessão e auditam-no. Vocês entendem? Não há nada mais. É apenas uma abordagem à sessão.

Então, por isso ele não quer ser auditado, e ao ser convidado a explicar por que não quer
ser auditado, nesse ponto ele vai dar as razões porquê. Eventualmente ele vai colidir nalguma razão básica para isso, e vocês vão começar a percorrer algo do tipo de um secundário ou um engrama. Ora vocês levam-no através disso, mas não o fazem secretamente. Vocês nunca fazem nada disto secretamente. Tenho ouvido alguns auditores que o fazem. Ooooo! Se ele não tiver as mãos nas latas vocês sujeitam-se a ultrapassar a F/N. Ele vai agarrar as latas sem saber o que são as coisas que ele diz. Nem nós nem ele sequer sabe do que está falando. Mas ele vai, guiado pela sua itsa, orientar-se direto pelo canal da sua resistência, o que poderia acabar em qualquer lugar. Isso pode acabar numa prep check, ou num secundário, veem? Então ele vai começar a responder às perguntas e logo depois ele estará em sessão e a sentir-se muito melhor com isso. À saída vai apertar-vos a mão.

Ora não há nada secreto nisto. Vocês mantêm os vossos TRs, fazem o vosso trabalho de auditores, lêem o vosso e-metro da mesma maneira e tudo o mais. Ele está a explicar por que ele não quer ser auditado. Entendem? E é o rudimento mais fundamental.

Eu vejo horrorizado num formulário verde que, ao chegar num dos seus últimos itens, que antes do mais o PC não queria ser auditado. Precisou deste formulário. Para começar, ele não queria nenhuma revisão. Bem um auditor que não tenha sido capaz de detetar isto é muito fraco. 

Um sujeito entra, e vocês dizem: "Muito bem. Senta-te." Nesse momento vocês pegam no primeiro rudimento. Vejam, na verdade não se assessam todos os rudimentos, pela boa razão de ser tempo desperdiçado. A pessoa senta-se, e então vocês poderiam começar a perguntar se é uma ocultação quase descoberta, é isto, é aquilo. Não importa o que é. É apenas o facto de ele não querer ser auditado. Não é preciso que seja um famoso político, ou um famoso psicanalista, poderia ser qualquer pessoa.

Poderia ser um Cientologista que chegou ao examinador, depois de ter sido convocado, por estar sem auditar desde há seis meses, para descobrir o que diabos está errado. O examinador disse: "Vais ter uma revisão." E o auditor de revisão está lá sentado, e o tipo entra. E ele é pouco cooperante e parece muito chateado com tudo aquilo. Se vocês simplesmente lhe pedirem para explicar por que ele não quer ser auditado ele ficaria logo em sessão. É um processo.

Tudo bem, agora vamos ir até onde este processo for. Um tipo não tem auditado desde há sete meses no seu OT3 e não está aplanado. Então, aplica-se o mesmo processo. Por que ele não quer ser auditado? Vocês poderiam perguntar-lhe na versão por que não se está ele auditando, mas trata-se de, por que ele não quer ser auditado, enquanto se audita. E esta é uma situação que vocês vão encontrar de vez em quando.

Agora isso voa acidentalmente na maioria dos casos. Vocês conseguem isso acidentalmente. E vão ver isso em muitas revisões de caso. Entendam que a tecnologia padrão não é um processo que é utilizado apenas em revisão. Essa é a área onde tecnologia padrão é corrigida e reposta a tecnologia padrão. Se anteriormente ela não tiver sido aplicada, acaba por sê-lo em revisão.

Ora, este tipo não tem auditado. Por acaso, e como um aparte, sei de cerca de três, dois dos quais não quiseram uma sessão, e um terceiro que não tem auditado no seu 3. Apenas isso. Apareceram na minha mesa nas últimas 24 horas. Portanto, não é um problema raro.

E vocês acidentalmente chegam a uma quebra de ARC, vocês acertam nalguma carga ultrapassada, acertam em algo que vai apurar por que ele não tem auditado. E talvez vocês mesmos tenham tido um longo período em algum nível em que vocês realmente não se
quiseram auditar. Vocês como que quiseram deixar a sessão e assim por diante. Bem, é este o fenómeno. Agora, o denominador comum para um auditor treinado manejar esse fenómeno, de o tipo fazendo os níveis de OT em si mesmo, ou qualquer coisa acima de R6EW, de repente querer sair da sessão, seria porque ele não quer ser auditado?

Sim, ele está lá sentado e dizendo: "Aaiii, ugh." Bem, o rudimento que está fora é um rudimento terrivelmente simples. Ele não quer ser auditado. Mas ele acabou de fazer algo que manejou isso de ele não querer ser auditado. Agora, naquele momento, se ele estiver com a cabeça a trabalhar, ele terá consciência da sua própria ação. Isto é, na verdade, a diferença fundamental entre um Cientologista e um humanóide. Um Cientologista pode estar consciente das suas atividades, dos seus fenómenos mentais, ele está ciente do seu comportamento, ele tem uma ideia do que está fazendo. Ele pode estar para ali a dizer disparates, mas de repente, "Ei, espera aí. Rapaz, eu devo ter uma ocultação quase descoberta. Vês, eu devo ter uma ocultação quase descoberta." É simples. Sabem? Ele diz para si mesmo "Sim."

Ele está consciente do seu próprio comportamento. Não é que ele faça críticas introvertidas. Embora se encontrem pessoas por aí, na Cientologia, que não estão cientes do seu próprio comportamento. E essa é a diferença entre um Cientologista e um que não é.

Vocês vão encontrar quem aparentemente teve alguns dos graus feitos que ainda atribui o seu comportamento a algum tipo de ato divino ou algo assim. "Eu, eu senti, eu hoje senti-me mal. Sim, senti-me mal hoje." Isso é até onde a cognição vai, veem?

Por conseguinte isto é um processo. Vocês estão lá sentados aplicando os vossos materiais, e de repente sentem-se mal. "Quero que se lixe. Acho que me vou embora. Vou arrumar tudo e sair daqui." Ora bem, se estiverem cientes do que estão a fazer, vocês de repente reconhecem que isto é um sintoma. Então, algo está errado. Bem, o melhor é descobrir o que está errado.

E o que está errado, na verdade, vai aparecer indagando porque ele não queria ser auditado. E se vocês simplesmente explicarem para vós mesmos porque é, vocês vão logo descobrir isso, sabem? Basta dizer: "Vamos ver. Porque razão eu não quero ser auditado. Por isto e aquilo." Agora isto pode dar até para fazer uma lista de um item. Ou seja, uma lista que é listado para obter um item. Com leitura. Vocês podem realmente fazer uma lista disso. Se vocês souberem os fenómenos, e se forem um auditor bem treinado. "Eu tenho uma quebra de ARC. Eu quebrei o meu próprio ARC. Algo que eu não gosto." Isso vai aparecer, e lá está ele.

É muito interessante ver alguém sem o mínimo de treino ser auditado nos graus. Tal pc acaba por chegar a um nível de consciência de que lhe está a acontecer algo, mas ele não tem a tecnologia para o explicar, e não poderia detetar nenhuma carga ignorada. Ele não a pode detetar. "Ora espera aí. Algo está errado na audição, e algo está errado comigo, mas o que será? Vejamos. Oh, seria uma quebra de ARC, PTP, que se eu tivesse quase descoberto  uma ocultação. Será que fiz alguma coisa aqui?" Ele não sabe que nome dar-lhe. Ele não sabe nada sobre o assunto. Ele não sabe como lhe chamar, então é claro que ele não pode manejar isso.

E vocês verão que o tipo de repente procura ser treinado. Ele sabe que tem uma deficiência. Ele não sabe como chamá-la. Mas ela ainda está ligada ao porque ele não quer ser auditado. E de repente, bem há um grande blowdown, e lá está ele.

Agora eu vou vos dizer uma coisa muito engraçada. Algo que é muito divertido e que nós por vezes ouvimos dizer que onde haja um SP operando muito bem, os Cientologistas são muito, muito mais difíceis de auditar do que as pessoas da rua. Sim, ao nível de tecnologia não-padrão, isso é certamente verdade.

Um tipo vindo da rua não é nada difícil de auditar. Ele é tão ignorante que permite que o auditor faça qualquer coisa. E um Cientologista só é difícil de auditar por um muito mau auditor. Entendem? Porque ele está sentado lá e, de repente, o auditor diz: "Uh, muito bem. Começo de sessão. Bem. Ora ontem estávamos investigando se tinhas overts ou não e assim por diante, e bla bla ", e o Cientologista, sentado na cadeira diz: "Que diabos estás a dizer, pá? Onde, onde raios estão os rudimentos? Huh? Ainda não viste isso. O que está a acontecer?" O homem da rua diz: " Sim, isso é lógico. É isso, eu não me sinto muito bem assim, mas sim, o overt de que estávamos tratando ontem. Gostaria de saber onde está agora a minha mulher. Onde... uh, ela disse que ia telefonar. Sim, estavámos a falar de overts. Telefonar às quatro. Será que ela saiu com o Bill? Hum..." Isto é apenas a audição da vida, sabem. Então, os Cientologistas são muito difíceis de auditar. Por auditor ruim.

É muito engraçado, como um supervisor de caso pode assistir alguém a ser levado até propiciação. Tal como um pedaço de chumbo caindo numa sessão não-padrão. E de vez em quando vocês verão na supervisão de caso o meu comentário em pastas dizendo: "Bem, talvez tenhamos escapado." E isso é porque eu encontrei na sessão algo fora do padrão. E
é interessante que nos últimos três dias eu tive de volta para revisão, como a repetição de uma revisão concluída, apenas os casos em que li: "Bem, talvez tenhamos escapado. Eu não sei, mas a partir desta pasta tudo aponta para que esteja O/R, mas eu não sei."

É certo e sabido que uma semana ou duas mais tarde, a pessoa estará de volta para uma revisão por estar doente do estômago, por isto ou por aquilo.

Então vocês podem ver as ações de audição nos relatórios do auditor, e num dado ponto da
sessão, onde ele tinha de ter feito qualquer coisa, não o fez, tendo feito outra coisa. E ele formulou as perguntas de uma maneira estranha. Seguidamente uns quantos Q & A's, e logo depois o TA subiu. Depois vocês vêem a carga ignorada da audição ser indicada depois da última agulha flutuante ou algo assim. Vocês lêem isso. E o relatório do supervisor de caso é a Folha do Sumário do Auditor que é brilhante e diz que o PC "com tom luminoso, feliz no final, queria emprestar-me seu carro." A propiciação entrou nele. "Disse-me que eu sou um auditor maravilhoso, e em boa forma." Vocês podem esperar que dentro de uma semana ou duas, verão essa pessoa no Qual com uma dor de cabeça ou doente do estômago, ou qualquer outra coisa.

E assim os vossos 'bem feito' são dados àqueles em que a sessão correu como um relógio, exatamente pela tecnologia padrão, porque vocês sabem que ela funciona. Se houver pequenos desvios, zigs e zags na sessão, vocês nunca darão um 'bem feito'. Não por serem pedantes. Não por serem rabugentos e chatos. Mas simplesmente porque vocês sabem que este caso provavelmente, dentro de uma ou duas semanas, irá comparecer perante o examinador ou o Mestre de Armas. Ele estará numa destas duas situações, apesar do relatório brilhante auditor. O sumário não é padrão, logo o resultado não será padrão.

Agora, é extraordinário como alguém apesar de tudo consegue melhorar. É o melhor que o homem alguma vez ouviu falar, ou viu, e é bastante notável, mas é muito pior do que vocês normalmente conseguiriam. Portanto o que se conclui de tudo isto é que, quando não é padrão ele terá algum ganho, não é totalmente ruim, embora não alcance o seu ganho total. E a diferença entre algum ganho e ganho integral, é a diferença entre a tecnologia frouxa e tecnologia muito padrão, precisa.

A tecnologia padrão rola com uma total invariabilidade. Agora o que por vezes vemos é que os rudimentos estão overrun. Então, vocês verão um relatório de supervisão frouxo. Se isso vos parecer pobre, e assim por diante, é trazer o PC de volta à sessão e indicar a lista sobre listada.

Bem, isso é uma coisa engraçada para fazer. O tipo estava muito feliz. Ele vai emprestar o carro ao auditor logo após a sessão. Uh, e ele tem uma F/N nisso, e está acabado, está tudo O/R. Mas a ação correta do supervisor de caso é fazê-lo voltar e ter indicada a lista sobre listada, embora tenha aparentemente sido muito bem sucedido.

Eu trabalhei na pasta de uma criança, apenas alguns minutos antes de vir para cá. Temos muitos pequenos cadetes na Sea Org. Eles entram muito bem no jogo. E essa criança, eu não sei quantos anos ele tem, uh, oh, eu não sei, sete, oito, algo assim. Bem, na verdade, o auditor não respeitou o PC por ele ser um garotinho, que foi o que aconteceu. E é muito fascinante como a má aplicação da tecnologia, por pouco que fosse, derrubou o garoto. Em primeiro lugar ele está sendo auditado por alguém de muito maior altitude para se proteger a si mesmo facilmente. Ora houve uma lista sobre listada num processo de power. O auditor foi listando. Eu não posso imaginar o que diabos o auditor estava pensando. O que raios estava ali acontecendo? Houve um primeiro blowdown, bong, bong, que o próprio auditor registou. Marcou-o e tudo, e depois continuou listando, sabem, continuou em frente sempre listando.

Bem, o garoto parecia bem. A ação correta foi pô-lo de volta na sessão e indicar-lhe a lista sobre listada. E isso aconteceu, e a agulha F/Nou prontamente e logo profusamente. A criança sabia que algo estava errado.

Isso não foi propriamente uma sessão de revisão. Eu não sei quantos minutos foram usados nessa ação. Mas é claro que antes de a fazer, bem, vocês têm de pôr a agulha a voar. Assim, ele teve uma pequena, minúscula abordagem e uma promessa de rudimentos, e tal. O que levou talvez 3, 4, 5 minutos, algo assim. Ao ser indicada a lista sobre listada ele teve uma boa F/N, e saiu da sessão alegre novamente.

Então vocês dizem: "Céus como está sendo exigente! Oh! O sujeito teve o item indicado, ficou muito bem, era o item correto. Só porque nós adicionamos mais oitenta ou noventa itens não é razão; ou apenas porque nós adicionamos mais cinco ou seis itens após o blowdown no 5A não é razão para tanta exigência." Ah, é? Um item após o primeiro B/D no 5A é um item a mais. Houve um blowdown, e pára.

Aí o que eles vão fazer de seguida é só cognitar. E se vocês começarem a pedir-lhe mais itens de listagem, vocês sufocam a sua cognição. Assim, a agulha não vai voar.

Agora eu faço aqui uma pergunta. O que é uma agulha a voar? Ora eu nunca puni as pessoas por fazerem perguntas. Podem fazer todas as perguntas que quiserem, porque dessa forma eu tenho uma ideia daquilo que lhes falta aprender.

Uma F/N é verdadeira quando levanta voo. Ela voa. Vocês podem vê-la desligar-se do banco e começar a balançar. Então é só um coloquialismo, voar uma agulha. Flutuar uma agulha. F/N. É só isso.

E a explicação é que se vocês não conseguirem obter com um PC uma F/N pronta e imediatamente nos rudimentos em tecnologia padrão, algo está errado. Algo está errado e geralmente é com a sessão. Nem sequer vai ao passado. Há algo de errado logo ali, agora.

Para vos dar a entender a diferença, a agulha do garoto provavelmente estava fazendo uma flutuação de meia polegada, ou algo assim, e quando a sobre listagem foi indicada, bem provavelmente ela flutuou três polegadas. Flutuação cobrindo todo o mostrador. Veem a diferença?

Ora vocês podem expandir a agulha flutuante. Mas se vocês começarem a expandir uma agulha flutuante com muito empenho, vocês levam a coisa a expandir meia polegada, e depois vocês reduzem-na a um quarto de uma polegada. E depois vocês tentarão fazer voar mais e de repente prende e fica fixa. Conhecido como overrun. O PC veio para fora, e o PC voltou para dentro novamente.

Agora, a essência da tecnologia padrão é levar alguém para a sessão, tudo o resto é meramente complementar. E uma das melhores maneiras de pôr uma pessoa em sessão, que não quer de todo ser auditada é pedir-lhe para explicar porque não quer ser auditada. Entendem que é um processo?

Alguém vai dizer "Qual é o comando?" É ... é se houvesse um comando enlatado para isso, então vocês iriam perder uma boa percentagem de PCs. Vocês pode ter que perguntar-lhe em Botonês, sabem? Ora, quem precisa das palavras exatas do comando é quem não compreendeu o que acontece quando se faz a pergunta.

Ora eu vou dar um exemplo. Alguém que se pergunta sobre o que acontece no release, ou se pergunta sobre como se maneja um overrun, ficando à nora sobre estes assuntos, não os domina, não domina o que diabos é um release. Mas se souber que fenómeno é esse de release, então ele pode produzi-lo, e ele pode desproduzi-lo. Suponham que vocês estavam tentando consertar um rádio, mas vocês não sabiam o que ele fazia. Por exemplo, dar um rádio aos antigos médicos egípcios, dizendo-lhes "Consertem-no". Ora, poderia ser-lhes explicado que essa coisa esquisita, como uma lâmina plana, viria ligar nos botões brilhantes na frente dele, e que aquilo vem para baixo e ligam-se os fios juntos quando ele desliga. Mas seria preciso dizer-lhes mais 8.000 coisas, veem. Seria ensinar por repetição até memorizar. Eles não sabiam o que era um rádio. Então eles teriam de aprender todos os tipos ações mecanicamente. Veem? Ações rotineiras, como na escola chinesa, sabem, esse tipo de ações. Seria assim, "Vocês pegam no instrumento de ponta em lâmina plana e enfiam-no na ranhura vertical, que está ali, naquela coisa de aço brilhante, e vocês giram-no contra o sol. Agora vocês também têm que colocar o instrumento virado para o sul para girarem para o sol." Ah! O melhor é dizer-lhes o que é um rádio.

Mas se eles não forem capazes de entender o que é um rádio então, por deus o melhor é não deixar que o consertem!

O mecanismo de release é simplesmente isto. O tipo tem, ele mesmo obsessivamente pensado numa massa. Sabemos, antes de tudo, que todo o seu banco é mock up por ele mesmo e por ninguém mais no seu banco, mas também sabemos que há um monte de body thetans que também fazem mock up de bancos. E esses body thetans estão a copiar os bancos uns dos outros e a fazer mock up de mock ups de bancos, e ele está a fazer mock up dos bancos que são cópias dos bancos dos bancos dos body thetans, e os body thetans estão a copiar o seu banco. Temos assim a mais maravilhosa coleção de cópias, contra cópias, cópias desconhecidas, super cópias, de que já se ouviu falar. Tudo isso seria muito simples, se não houvesse uma coisa chamada body thetan.

Ora esse tipo está pensando uma massa, ou ele está pensando um pensamento que mantém uma massa de body thetan ligado a ele. Esse é a exata mecânica disto. E vocês levam-no a reconhecer um pensamento sobre esse pensamento que faz com que ele deixe de pensar o pensamento que o mantém conetado.

Se vocês voltarem a todos os pontos em que a agulha flutuou, um após outro, vocês fazem a pessoa repensar o pensamento que o reconeta, ou fazem com que ela mock up um banco, ou fazem com que os body thetans que estão mock up um banco se reconetem com ela.

Esse é o mecanismo do release. Deixá-lo terminar a sua cognição. E dar-lhe um "É tudo." no que toca a essa ação. Agora vocês podem libertá-lo em outras ações que não são pertinentes a essa ação, desde que sejam ações muito diferentes. Isso pode ser por exemplo vocês terem uma F/N num formulário verde. Vocês fazem o Remédio B, S & D, ou qualquer outra coisa que o formulário verde peça, e nalgum ponto, ao longo dessa ação chamada formulário verde, que o PC reconhece como reparação, vocês obtêm uma F/N. Depois, estupidamente continuam o formulário verde, e vão levá-lo a pensar que a reparação não terminou. E ele vai re-pensar o pensamento que o re-coneta. É como se não tivesse havido nenhuma reparação. Entendem?

Então o formulário verde vai até uma F/N. E isso é tudo. Há uma F/N, ele dá-vos a sua última cognição, e é tudo.

Agora, o banco vai resolver e evidenciar o fenómeno elétrico de desconetar, um momento antes de o próprio PC o cognitar. O e-metro lê apenas um pouco abaixo de realidade, ou reconhecimento, do preclear. Assim, vocês costumam ver este estranho fenómeno dos releases do banco e só depois o PC os diz. Ele só os descobre depois de vocês os verem no e-metro. Portanto vocês têm que calcular muito bem quando cortar a sua comunicação. Porque vocês cortam mesmo a sua comunicação. Vocês devem fazê-lo.

O problema com os auditores começa no Nível 0 dos antigos cursos de Saint Hill. É a coisa mais patética que já se viu. Eles fazem a pergunta a um sujeito que responde e vai itsa, itsa, e o auditor parece não estar lá! E ele fica lá parado, e o PC fala, fala e vai sempre falando, até esgotar a sua havingness, que é quando ele começa a puxar por massas. Quando tenho tipos destes para treinar eu digo-lhes: "Controla a sessão." "Bem, controlar a sessão, eu não sei bem como o fazer, só isso."

Uma sessão consiste em começar, executar e terminar. E é nesse espaço onde se começa, maneja e completa um processo. Ora, quem reconhecer que não pode controlar uma sessão, não terá aprendido isto. Eles não descobriram o facto maravilhoso de poderem controlar o banco de qualquer um, melhor do que o próprio abaixo do nível de clear. Qualquer pessoa exterior ao banco pode controlar esse banco muito melhor do que quem está lá dentro. Vocês podem levá-lo para cima e para baixo na pista, vocês podem metê-lo dentro e fora de coisas, e fazer ahh! E vocês fazem-no subir até cerca do nível 4 ou 5 da secção de OT e aí eles já podem deslizar por toda a sua pista do tempo. Telepaticamente. A milhas de distância.

O auditor tem sempre um maior controle do banco do PC do que o PC. Sempre! O que é isso de vocês não poderem controlar a sessão? Vocês podem fazer o PC ir onde quer que vocês queiram que ele vá. Do que estão à espera? O auditor é causa.

Assim, o auditor dá-lhe um processo para percorrer, e ele está entregando auto determinismo nas mãos do PC, depois de o ter posto nessa linha fina, ele permite que o PC faça o reconhecimento necessário a fazer a desconexão do seu banco ou do banco de outras pessoas. No momento em que ele desconecta, o seu auditor tem de reconhecer a conclusão desse ciclo de ação. Que é normalmente a adicional cognição do PC. A cognição surge  geralmente logo depois da F/N. Começa a F/N e depois vocês ouvem a cognição sair.

Vocês têm que saber qual o instante exato em que vocês dizem "É isso." Vocês conduzem um PC tal como dirigem um carro. O auditor não é um ponto de efeito. O auditor é um ponto de causa que está trazendo o PC até o ponto causa.

Esse é o mecanismo. Esse é o mecanismo do release. Bem, e qual é o mecanismo de clear?

Bem, o mecanismo de clear é ele não fazer mais mock up. Ele nunca mais faz mock up de nada.

Bem, agora o que acontece depois clear? Por que continuar mais depois de clear, se o tipo...? Bem, isso seria ótimo se houvesse apenas um thetan ali. Mas não está apenas um
Thetan ali.

Agora vocês têm que levá-lo até OT2 para ele retirar a carga suficiente para fora do banco para que não mergulhe até atingir o 3, porque ele começa a bater em coisas do 3, e é só ele se desviar do caminho que o banco entra logo em ação. Os body thetans do banco vão entrar em completa agitação e desorientação. É só acionar o incidente errado, percorrer o incidente 2 antes do incidente 1, desorientar o PC que ele vai logo entrar numa roda livre que o poderia matar. Poderia matá-lo. Nada de brincadeiras.

Portanto, ele agora já manejou o seu próprio estado, e a sua próxima ação é retirar para fora do caso carga suficiente com o OT2, para que quando começar a manejar estes body thetans, os mais disponíveis, os mais ativos já foram libertados, pois o OT2 faz parte do R6. Eles estão... eles foram sorrateiramente retirados. Ele não entrará em roda livre contanto que vocês percorram a partir do incidente 1 e incidente 2. Se vocês o percorrerem muito bem, e todo o OT2 ficar perfeito, ele ficará mais perto de PT, veem? Assim ficará descarregado.

E quando vocês o iniciarem no 3, ele não entrará em roda livre. Isso quer dizer que ele não começará automaticamente a passar pelo compósito de incidentes de grupo de todos estes body thetans. Entendem? Não há muito mais sobre isso, é muito simples. Vocês, retiram a barreira dessa porção do R6 com os materiais de OT2, o que causaria de repente uma roda livre através do R6, por sobrecarga, por estar muito sobrecarregada essa massa compósita de body thetans. Eles estiveram todos no R6 neste planeta. A grande maioria deles esteve.

E então vocês podem fazer o 3 com muita segurança. Mas lembrem-se que quando este tipo chega no 3 ele começa a ficar envolvido por body thetans. Ele começa a duvidar se não estará a fazer mock ups porque ele começa a ter um monte de imagens automáticas, e há coisas a fazerem mock up delas e aparecem coisas e mais coisas. Então ele começa a fazer cópias de cópias e cópias do universo físico e depois ele vai copiar as suas cópias. Também vai ter as massas dos body thetans, das quais fará cópias. Ele está tão acostumado a ter coisas dessas que se sente estranho sem nenhumas massas, então ele começa a fazer mock up de um pouco de massa. Pode acontecer um monte de coisas estranhas. Mas ele fará blow disso tudo a torto e a direito quando vocês fizerem a sua reabilitação. Então tudo voltará ao normal suavemente.

Agora, continuando a subir, vocês chegam ao 7, ao 8, e vocês abandonam o criar obsessivo, por menos ou mais ligeiro que seja. Assim como abandonam todo o postular obsessivo. E um monte de outros mecanismos menores que vocês não viram muito de perto e que são a trama do compósito do thetan.

Então, quais são os mecanismos de release? E quais são os mecanismos de clearing? Nós
sabemos que o indivíduo está simplesmente a fazer mock up de si mesmo. Bem, portanto é muito simples. Tudo o que ele teria de fazer seria cognitar que está a fazer mock up de si mesmo e seria clear. Nada mais que isso. Sim, esse é o truque. Ele tem que cognitar isso ele próprio. Vocês começam a dizer-lhe isso e depois vocês não veem essa cognição surgir expontaneamente como um produto final. Vocês começam a dizer-lhe que esse é o produto final e, raios! Eu já vi vários a fazê-lo. Então os PCs chegam dizendo, "Bem, bla bla bla, toda a gente sabe que eu estou a fazer mock up de mim. Sim, eu sei que eu a fazer mock up de mim." O tipo é louco, sabem. Ele parece preparado pelo psiquiatra para dizer "Sim, eu sei que estou a fazer mock up de mim." E vocês dizem: "Bom. Tens algumas imagens?", e assim por diante. "Ah, sim, muitas imagens." "Estás a fazer mock up delas?" "Não, não, são imagens automáticas." A cognição está sendo usada como uma avaliação. E vocês realmente podem fazer prepcheck da cognição se ele ficar muito mal, isto é, se ele próprio estiver a fazer esse mock up dela.

Ora bem, há uma coisa muito, muito estranha, mas que poderia acontecer. Não se encontram muitos casos destes em que há um compósito bastante diferente dos outros. A pessoa não encontrou nenhum no 3. E vocês maviosamente dizem: "Pode ser, não sabemos, mas a tua história soa estranha. Não é do nosso agrado duvidar da tua palavra, mas... não se encaixa."

A verdade é que a pessoa tem nesta vida, uma lesão física grave onde estão vários body thetans comprimidos juntos que por isso não respondem. Eles não respondem e estão impactados, ou comprimidos, ou todos num só. Um grave acidente físico, bum, fará com que o indivíduo encontre muito poucos ou nenhum. O remédio para isso é percorrer um engrama nesta vida. Bem, alguém vai dizer: "Bem, por quê?" O que lhe dizem? Vocês não podem deixar o tipo sair desta vida, por que ele estará percorrendo os seus próprios engramas por aí que não têm nada a ver com a sua situação atual. A sua situação é muito simples, é só porque há um monte de body thetans que pensam que são apenas um, e esse é o erro primário que os body thetans fazem.

E a cura adequada para isso, juntamente com rehabs é a correção dos graus inferiores, pois  muitas vezes vocês encontram esses graus terrivelmente fora em tais casos. Nem sempre é assim, mas vocês muitas vezes os encontram mesmo muito mal, tal como neste caso. Então vocês, ao fazê-los subir, vão encontrar lesões nesta vida. Ferimentos ou circunstâncias nesta vida certamente, que fizeram engramas que os comprimiram todos juntos e, de repente, logo depois, vocês podem percorrer o 3, e alguns dos fenómenos do 3. Vocês verão que isto é bastante comum. Não existe tal coisa de alguém não ter body thetans. Esqueçam. Não existe. Mas vocês vão encontrar os graus inferiores fora.

Agora, também pode existir este tipo de fenómeno de muitos body thetans fazerem blow nas secções inferiores OT. E vocês podem encontrar o momento em que ele fez blow de um monte de body thetans. Na verdade todos eles levantaram voo.

O incidente comum dos body thetans é claro o incidente 1. O próximo incidente comum é o
incidente 2. O incident 1 é o básico, mas o incidente 2 não é necessariamente de todos os boby thetans porque o incidente 2 não está no banco dos thetans que estavam em outro lugar. Que estavam em outro lugar há 75 milhões de anos atrás. E há alguns deles. Também houve alguns que estavam aqui e que não o tiveram. E assim, o incidente 2 não é tão geral. Mas é suficientemente geral que merece atenção.

Agora, o incidente 1 é aquele incidente comum cuja ocorrência tende a alinhar todos os body
thetans na ideia maluca de que são todos um. Há também um outro incidente na pista que os
implanta a acreditar que eles são todos um. E os body thetans não são todos um. A vida está longe de ser tudo um. A vida é composta de indivíduos. Ela exige certo esforço para permanecer na correnteza do tempo, neste período de tempo deste universo.

Ora portanto, os mecanismos de release têm a ver com esses fatores. E nos graus inferiores o indivíduo está tão dentro do compósito que ele pensa que é um indivíduo, ele muitas vezes ouve vozes e assim por diante, mas ele não deixa que isso o incomode muito. Isso é apenas natural. E subindo na linha, à medida que o fazem subir na linha, ele naturalmente fica cada vez mais perto deste fenómeno. Muitas vezes, no Curso de Clearing, ou assim, as pessoas vão encontrar body thetans e eles vão começar a fazer blow. E vocês não podem entrar nas secções de OT sem que algo tenha acontecido sobre body thetans. Eu não quero ser invalidativo de ninguém por aí que ouça isto e que não tenha encontrado nenhum. Uma de duas coisas deve ser feita em tal caso. Investigar se na sua audição anterior um monte de body thetans não fizeram blow. Ele pode ter isso ocluído. E a outra coisa, se ele ainda não estiver a voar sobre isto, é porque uma grave lesão nesta vida, em que os body thetans, ele e o corpo têm em comum uma terrível experiência física de algum tipo, o que os torna um grupo, e faz o grupo num só ser. Essas são as duas ações que em teoria são executadas.

Estes são os mecanismos de release, e são os mecanismos de clearing. Agora, estes são os mecanismos e as coisas que vocês estão a manejar. E se vocês souberem bem esses mecanismos, vocês podem fazer muita coisa. Vocês não vão fazer squirreling, porque só o que as pode manejar é a tecnologia padrão. E não há mais nada que as possa menejar. E maneja caso após caso, uma pessoa após outra. Isto remove completamente as diferenças entre os C/Ss. Não há casos diferentes. Não há casos diferentes de todos os outros. Não há casos peculiares. Mas posso dizer-lhe isto, eu posso dizer-vos isto, uma pessoa que não vem através dos graus não atinge o fenómeno. Ele não atinge os pontos de release dos graus superiores se ele não tiver passado graus inferiores.

Por exemplo, se alguém realmente não entrou no 2, OT2, não é provável que seja capaz de chegar muito perto do 3. Veem? Se não ficou clear no Curso de Clearing, bem é muito improvável que ele chegue a qualquer outro lugar. Se ele não fez o seu R6EW corretamente, não é provável que chegue a clear. Entendem? É trilhar para trás, trilhar de volta.

Uma questão aqui, alguém faz uma pergunta muito complexa a alguém sobre assunto de ficar ou não clear, sobre a reabilitação do Power depois que uma pessoa ser clear. Ora a lei é que vocês não reabilitam Power depois de uma pessoa ser clear. Não o fazem. A razão de vocês não o fazerem é que a pessoa, muitas vezes, cai de cabeça. A palavra-chave aqui é o que faz essa pessoa confusa, é a palavra clear. Se a pessoa foi clear no Curso de Clearing e vocês
reabilitaram ou indicaram qualquer coisa que estava mal no Power, ou qualquer coisa desse tipo, ela entraria logo em apuros. Mas a palavra-chave é clear. Uma pessoa que não foi clear no Curso de Clearing e não foi release no R6EW provavelmente tem algo errado no seu Power. E se não há nada de errado com o seu Power, ele vai sem dúvida ser release no R6EW e clear no Curso de Clearing. Se ele não foi release no R6EW, se ele deu um monte de falsas atestações e assim por diante, e não foi clear no Curso de Clearing, é porque então há algo errado no seu Power. Mas se o seu Power estava bem, ele sem dúvida foi release no R6EW, e sem dúvida foi clear no Curso de Clearing. Quero dizer que não é uma questão que dê para vocês entrarem em muita confusão.

Assim, se uma pessoa no Curso de Clearing não pudesse ficar clear, vocês poderiam naturalmente voltar atrás e fazer a reabilitação do Power, porque essa pessoa não é um clear. Simples. Todas estas coisas são muito simples. Trata-se de pensar a direito.

Então, quando vocês tentam auditar um caso que não quer ser auditado, ele está preso em algum protesto ou resistência, então vocês fazem-no asisar isso, e se naquele momento não o tiverem posto ao e-metro, vocês não irão ver o momento em que ele ficar release, e continuarão argumentando com o tipo, podendo até perder a cabeça. Ora, isto é uma sessão de audição. Ele ficará release do assunto ficando depois auditável. Vocês voltam a trazê-lo para o que ele estava percorrendo, a menos que vejam que houve uma F/N.

Então, vocês não persistem numa noção pré-concebida, esta é outra regra da tecnologia standard, não continuar a manter a mesma ideia sobre o caráter de uma pessoa. Um C/S não deve continuar a ter o mesmo conceito sobre um PC, que foi formado num outro seu nível de caso. Vocês podem observar que os PC ganham reputações. Bem, todos aqueles que mantinham inalteradas as reputações dos PCs por toda a linha, não acreditavam que a audição funciona. Ora, este PC era desprezível quando estava no Nível 0, mas lá conseguiu melhorar, depois de muitas revisões e de ter passado por um mau bocado. Mas o supervisor de caso que ficar com este PC subindo ao longo da linha até ao Grau IV, fará um erro terrível se não perceber que a pessoa está release desse estado, ou ele não teria chegado ao IV. Assim, ou a pessoa foi percorrida até IV ou a pessoa não foi percorrida até IV. Se a pessoa
ainda é esse tipo de caso, e está agora no grau IV, então, por deus, ninguém nunca a percorreu até o Grau IV. Entendem? Então, vocês ou confirmam ou reabilitam os seus graus até o IV.

Agora eles vão reabilitar, ou têm de ser percorridos. E se eles não reabilitarem então terão de ser percorridos. Elementar. Às vezes vocês começam a reabilitação de algum grau, como o III, ou algo parecido, e o TA começa a subir rapidamente. Bem, vocês têm de descobrir o que raio está a acontecer. Provavelmente o III estava overrun na altura, o momento de release estava lá. Agora eu vou dar-lhes, na realidade um pedaço de material do 7.

Não é uma ação padrão, mas o que aconteceu foi que ele foi auditado com os seus Ruds
fora. Um pedaço do 7 é que vocês podem pôr os Ruds dentro em qualquer situação, em qualquer lugar do passado. Isso é um pouco do 7, isso não é tecnologia padrão em reparações. Mas vocês podem pôr os Ruds dentro em qualquer ação do passado, a qualquer momento. Com isso vocês podem colocar dentro todos os Ruds das sessões.

Agora, é muito interessante ver isso acontecer. Porque a coisa vai de repente fazer blow. Alguma situação, que era resistente no passado, fará blow. Por outras palavras, a pessoa esteve a viver com os seus Ruds fora.

O que é estranho aqui é porque não percorria no momento em que foi auditado, dando então uma subida do TA e ficando mal e assim por diante. Aí vocês sabem que ainda existem alguns Ruds fora neste caso, e que algum auditor andou a enganar-se a si mesmo em algum lugar. Então, o que vocês têm a fazer é voar a agulha. E vocês tomam a peito a tarefa de fazer voar a agulha. Depois voltam atrás e tentam reabilitar o IV, e por incrível que pareça ele vai reabilitar. A coisa mais misteriosa que vocês já viram.

Na verdade, se vocês analisarem os vossos próprios relatórios de auditor verão que vocês colocaram os Ruds dentro antes do IV ser percorrido. Digamos que o IV foi percorrido em 1965. Em 1959, vocês percorreram uma cadeia de quebras de ARC, e agora encontraram uma. Quando descobrirem a quebra de ARC da sessão de 1959 vocês retiram-na debaixo do IV, em 1965. Vocês realmente colocam alguns Ruds dentro na sessão de 1965, para que agora percorra ou reabilite. Se não reabilitar, vocês podem agora percorrê-lo. Coisa mais misteriosa que vocês já viram na vida. Ora vocês têm que saber este princípio operativo. Vocês começam a percorrer alguns dos pedaços estranhos que eu vos disse do 7 e do 8, e assim por diante, vocês provavelmente vão ficar com os cabelos em pé. Não por culpa minha, mas porque estes são níveis muito, muito duros. Ah, eu vou apenas dar-vos alguns dados. Eu sei agora no 8 exatamente onde está o teto, e o retrospeto do que se passa em conjunto a partir daí tem a ver com a reparação dos casos, o funcionamento da mente, e assim por diante.

Então, eu poderei dizer que este homem ainda está preso em ter perdido a batalha de Waterloo. Ele não era o Napoleão, era o comandante de cavalaria que liderou toda essa tropa por caminhos enlameados, enxameados de corpos, para que a infantaria pudesse marchar por eles. Algo parecido. E vocês simplesmente parece que não conseguem percorrer este raio de incidente. Ele, ele tem todos esses corpos lá empilhados, apenas isso. Bem, uma das maneiras de libertar a coisa toda é colocar em seus rudimentos dentro nesse dia. Ele vai fazer blow. Ele tinha uma ocultação quase descoberta do Napoleão.

Este não é um processo recomendado. Eu estou apenas dizendo o que pode acontecer. Para que vocês, para colocarem os Ruds dentro, sigam sempre o adequado e único procedimento. E não ocorrerão problemas, soluções, contra-problemas, postulados, absurdo squirreling, e outras trapalhadas, para colocarem dentro um PTP ou uma ocultação quase descoberta ou qualquer um dos outros Ruds. É sempre e só prosseguir, sempre para sempre, apenas na tecnologia padrão que, se não o aclarar, vocês procuram um anterior semelhante.

Agora, se isso não aclarou ou era um outro anterior semelhante, ou houve uma falsa leitura. No entanto, vocês não pedem simplesmente por outra quebra de ARC anterior, porque isso seria pôr todo o caso a percorrer quebras de ARC, porque vocês não disseram "semelhante". Isso assim não limpa coisa nenhuma. "Tens uma quebra de ARC anterior?" Bem, isso é realmente uma palhaçada, uma palhaçada. Porque é claro que ele tem uma quebra de ARC anterior. Fazendo um cálculo, ele tem suficientes quebras de ARC anteriores para fazer enlouquecer o computador do laboratório astronómico da lua. Não se poderia escrever o número. Vocês podem sempre encontrar uma quebra de ARC anterior, e se vocês não sabem este princípio, então vocês nunca vão conseguir pôr os Ruds dentro.

Então, o que temos aqui? Temos um incidente anterior semelhante ou uma quebra de ARC anterior semelhante, ou temos um PTP anterior semelhante. "Existe uma ocultação quase descoberta anterior semelhante?" Sempre, sempre a mesma cadeia, a mesma cadeia. "PC, a mesma cadeia por favor. Anterior por favor. Boa. Obrigado. A mesma cadeia, sempre a mesma cadeia, anterior, por favor. Obrigado."

Ora ou é um incidente anterior na mesma cadeia ou é uma falsa leitura. Alguém disse ele
tinha uma quando ele não tinha, e continuou a ler. Então vocês buscam por uma falsa leitura, ou buscam por uma outra anterior semelhante. Vocês nem sempre verificam se há uma leitura falsa porque isso é muito chato e uma perda de tempo. É por isso que a tecnologia padrão não consiste em procedimentos rotineiros, como colocar uma moeda na ranhura, em seguida, o braço do gira-discos vem, e desce, zzzzzt, e, em seguida, o disco roda e começa a cantiga. Vocês têm que saber o que estão fazendo.

Assim, vocês dizem ao PC, "Tens uma quebra de ARC?" Sabem? "Tens uma quebra de ARC?" Alguém está me pedindo a pergunta exata com a qual vocês perguntam por uma quebra de ARC. Vou pô-lo a escrever uma variedade de perguntas para, como sistema, obter uma quebra de ARC. Não para o punir, mas para lhe mostrar que o que interessa é o princípio de pedir uma quebra de ARC, não a linguagem. O princípio. O princípio.

Vocês perguntam a um garoto de cinco anos por uma quebra de ARC, sem que ele saiba o que isso é, e vocês podem obter uma leitura em mal entendido. Certo? Há que saber o que é
uma quebra de ARC. Vocês têm que serem capazes de dizer: "Chateado? Existe uma chatice na comunicação?" Sabem? ou, "uma perturbação nas tuas afeições às pessoas?", ou, vocês têm que saber o que estão a fazer para poderem conversar sobre isso. Isso não vos leva para fora da linha de tecnologia padrão. Vocês perguntam: "Tens uma quebra de ARC?" E isso lê, e o PC olha. Nesse momento vocês dizem: "Alguém disse que tinhas uma quebra de ARC quando não tinhas?", "Sim, ah ha ha, sim sim. Uma vez o auditor ... bem ele sempre pedia uma quebra de ARC e eu não podia limpar esta quebra de ARC. E eu costumava pensar que a Cientologia não funcionava porque eu nunca pude aclarar esta quebra de ARC. E eu continuava a falar-lhe sobre a quebra de ARC. E ele continuava a auditar, e nunca conseguia limpar". Boom. "Eu só agora percebo que eu não tinha uma quebra de ARC com o Joe." E vocês dizem, "Muito bem. Obrigado. Vamos agora percorrer o Grade II." De facto a vossa ação é: "A tua agulha está a flutuar. Muito obrigado. Vamos agora percorrer o II."

Bem. Agora, o PC disse: "Ohhh. Tiveste uma leitura em PTP, hein?" (Suspiro) Bem, pode parecer exagerado, mas não é. Como diabos tenho de dizer a um auditor que, deve haver uma falsa leitura anterior. Afirmo que o auditor que está a ler esse tipo de coisa não sabe que raio está a acontecer. Trata-se de uma avaliação. A pergunta dele corresponde a uma avaliação que lhe foi feita no passado. Alguém lha fez, sabem. Também acontece o inverso, mas muito raramente. Isto é, é muito raro que o inverso possa acontecer. "Bem, tens um problema de tempo presente? Bem, isso está limpo." "É estranho." "Por quê?" "Bem, eu estava sentado aqui preocupado com a minha esposa." "Muito bem, sobre essa questão há alguma coisa que tenha sido suprimida?" "Ah, sim, bem, eu sempre tive de suprimir este problema. Tem sido sempre uma enorme preocupação para mim, que eu tenho suprimido ao longo dos anos." "Certo. Alguma coisa foi suprimida? Isso está limpo. Muito bem. Tens um problema de tempo presente?" "Não" As pessoas tinham invalidado o fato de que ele tinha um problema de tempo presente. Alguns auditores talvez tenham realmente ido até ao ponto de o convencerem que ele não tinha um problema de tempo presente. Há dois lados nisso. Um é a avaliação e outro é a invalidação.

Assim, aval / inval sempre ocorrem, mas têm diferentes manejos. Vocês têm que saber aval / inval. Bem, falsa leitura, falsa leitura. Ora vocês podem realmente ter uma situação em que "Alguma vez tiveste nisto uma não leitura quando tinhas uma leitura?" "Ah, sim, muitas vezes." Vocês podem obter essa situação inversa.

Assim, o resultado disto é vocês fazerem-no ir de volta para uma situação anterior semelhante, situação semelhante, e de repente ficam no tempo anterior da zona ou área onde ele foi auditado sem Ruds, e a área vai agora reabilitar. Então é por isso que vocês sempre voam uma agulha. Vocês já o fizeram. Agora, depois de terem voado a agulha nos Ruds, o que diabos estão vocês a fazer tentando voar a agulha nos Ruds? Se vocês empinam um papagaio, vocês já o empinaram. Se a agulha está a flutuar, está a flutuar. Não há mais nada
que vocês possam fazer para a pôr a flutuar. 

Como é que vocês podem voar uma agulha nas três perguntas do 5A, uma após outra? Fazendo-a voar mais ampla, mais aberta e mais larga? Bem, elas são sobre três pontos de interesse diferentes e primários do thetan. Mas são três diferentes pontos de interesse. Mas vocês estão na linha do assunto. Vocês estão numa linha do assunto. E vocês podem flutuar uma agulha em qualquer zona de ação específica.

Agora, fazer cinco S e Ds de seguida, não importa com que pergunta, fará o PC desmoronar. Por quê? É tudo sobre o mesmo assunto; ele está sendo suprimido. Quer seja ele a ser suprimido ou a suprimir alguém, é tudo sobre o assunto da supressão. E é exatamente o mesmo que fazer a pergunta: "Alguma coisa foi suprimida?", ter uma agulha flutuante, e em seguida dizer: "Bom. Alguma coisa foi suprimida?"

Agora, o que acontece? O mecanismo exato. Vamos olhar para o mecanismo exato. "Alguma coisa foi suprimida?" agulha flutuante. O que aconteceu aqui foi que ele parou de pensar no pensamento que o mantinha ligado, ou o mantinha fazendo uma certa massa. Agora ele parou de pensar nesse pensamento por um momento, porque ele o fez ir embora ou está à vista ou ele o declarou, e agora vocês, ao fazerem a pergunta novamente, estão a dizer-lhe que ele não pensou o pensamento que o desconetou, então ele agora vai procurar um pensamento para pensar e que vai desconetá-lo. E, fazendo isso, ele se reconeta. E quanto mais vocês fizerem isso, mais alto o TA vai, porque mais massa ele fará para tentar encontrar algo onde encontrar dentro. Entendem? Portanto, começa este tipo de sequência.

Então, toda vez que vocês overrun, vocês colocam-no de volta a fazer novamente. Porque vocês invalidaram o que ele parou de fazer.

Quanto tempo uma pessoa fica release? Uma pessoa fica release até o momento em que ele faça overrn disso. Se vocês cortarem a comunicação do PC, o que diabos vai ele fazer? A agulha flutua, ele está prestes a dizer-vos "Acabei de me lembrar que matei a minha sogra", sabem, algo assim. Ele disse: "Puxa! Eu ..." A agulha flutua e vocês dizem: "É tudo!" Vocês não têm o fim do processo, os fenómenos ligados com a agulha flutuante, ligados com a coisa em geral, veem? E vocês sabem o que o PC faz? Ele diz: "Duh, hã, OK .. Sim." E ele vai para o próximo assunto, mas não vai flutuar tão bem, e assim por diante, e em seguida ele sai. E ele vai se livrar desse pensamento e contá-lo para cada amigo que encontrar. "Vocês sabem, coisa engraçada nesta sessão, a sessão que eu tive lá dentro, coisa engraçada. Eu, eu só disse o que estava totalmente ocluído. Eu matei minha sogra. Sabem? Ocluído." E ele vai dizer ao Joe, ao Bill e ao Pete, ao Oscar e à Mazie, e assim por diante. Quantas vezes, quanto tempo vocês acham que isto vai durar? Vai overrun, e muito rapidamente. Porque vocês não o deixaram terminar o ciclo de comunicação. Mas quanto dura o ciclo de comunicação? Bem, o ciclo de comunicação é tão longo quanto o necessário para imediatamente se livrar dessa exata descoberta. E esse é o comprimento exato do ciclo de comunicação. E não é medido nem em polegadas nem em número de relatórios de auditor. E quanto dura? Bem, apenas enquanto durar a lista. Uma lista é uma lista, desde que
que tenha lá o item. Quanto mede um pedaço de corda? Um pedaço de corda mede o comprimento que vai de uma ponta à outra e o espaço que fica no meio das duas pontas é o comprimento da corda. Entendem?

Bem, quando eu, como supervisor de caso, vejo uma coluna e meia de cognições (para as explicar) após a F/N, eu sei que o auditor teve tanto controle sobre esta sessão como tem sobre os movimentos de Plutão. Vejam, nenhum controle. Sem controle na sessão. Ele também não tem nenhuma noção em relação a terminar um ciclo de comunicação. Também a sua leitura do e-metro está mal. Então, eu volto a isto. O auditor que corta a comunicação vai ter a F/N overrun imediatamente após a sessão ser encerrada. E o auditor que a overrun, que já a overrun, como que a invalidou, e vocês verão que um auditor pode incentivar itsa.

Uma das maneiras de um auditor incentivar itsa é ficar em silêncio. Uma pessoa diz: "Oh céus acabei de me lembrar, ha ha. Ha ha, nunca antes me lembrei disto, nunca. Eu matei a minha sogra. Não querem lá ver? Que curioso. Ocluí a coisa toda. Sim. Eu ocluí a coisa toda. Ah, sim." O auditor está sentado lá, sentado lá quieto ... Agora, o PC, certamente tem que explicar por que é que isso é importante, porque isto é uma cognição. Ora o auditor não acusou a receção, só isso. Ele não acusou a receção com a expressão do rosto, ou com a voz, ou qualquer outro raio de coisa. Veem? Ele não lhe acusou a receção. E assim ele vai ter um overrun.

Então, quando vocês virem uma coluna e meia após a F/N explicando tudo, vocês saberão que os TRs do auditores estão fora. Da mesma forma, vocês sabem quando ele corta o comunicação do PC. O PC tem uma F/N, mas não há nenhuma declaração. Bem, ou é o admin do auditor que está fora, ou ele ... (risos). Vejam como o supervisor de caso sabe tudo. A sensibilidade ao ciclo de ação, a sensibilidade ao ciclo de ação.

Aí, vocês têm um problema com a administração do processo muito para além das efetivas perguntas de audição. Vocês têm a administração diante dos olhos na pasta para se certificarem se foram realmente bem entregues. Assim, o supervisor de caso atua sempre interrogando-se sobre os TRs dos auditores. Os TRs dos auditores são bons? Será que o auditor realmente teve uma boa presença na sessão? Porque, na verdade, uma presença deficiente do auditor na sessão pode fazer um ganho parecer não ser um ganho. Os TRs fora não puseram bem o fim no ciclo de ação, que assim ficou overrun ou subrun, e também pode ser que o auditor tenha sido muito preguiçoso para o anotar, ou o auditor escreveu falsamente, ou o auditor reescreveu o seu relatório depois de forma fazê-lo parecer bom, ou algo parecido. Assim, como supervisor de caso vocês têm sempre de estar atentos a um ilimitado número de muito baixas condições como a falsificação, a abreviação, ou outra, num relatório de audição.

A falsificação ou deturpação de um relatório de audição torna-se então num pecado mortal.
Porque nega ao supervisor de caso a informação necessária para manejar o caso. E se vocês forem fazer supervisão de caso e tiverem um auditor Classe II, ou algo parecido, muito atarefado auditando PCs numa HGC, vocês vão logo pensar que é absolutamente vital treiná-lo em todo o Classe VIII antes de o deixar auditar mais ninguém. E vocês levam-no para
a academia para que tenha um curso Classe VIII, e assim por diante. O tipo ainda nem sequer sabe o nome do assunto. Ele não tem nenhuma informação de como corrigir ou percorrer ou qualquer outra coisa. Ele é ignorante. Então, vocês terão de ser muito cuidadosos com os PCs que ele auditar. E vocês vão descobrir que é bastante curioso os ganhos que ele vai obter, e vocês na vossa supervisão de caso podem guiá-lo diretamente de volta para o caminho reto e estreito. Vocês podem. Vocês podem treiná-lo para que o faça. Agora vocês provavelmente precisarão da moeda na ranhura para que o disco caia, venha a agulha e a música comece.

Mas a melhor coisa a fazer com um caso como este é, o mais rápido possível, levarem-no  através de todo o corpo de informações do curso de classe VI, e depois fazê-lo subir completamente até terem um Classe VIII. Mas, na realidade, vocês não podem levar todos a serem auditores Classe VIII numa quinzena. Mas com certeza vocês podem fazer com que para eles seja um horrível pecado terrivelmente mortal fazer qualquer declaração falsa, ou qualquer alteração no relatório do auditor. E essa é a primeira coisa que vocês têm de lhes ensinar, e não o Classe VIII, claro.

Vocês dizem: "Estamos muito felizes em te ter como auditor no HGC. Só há uma coisa que deves saber sobre a audição no HGC. Este é o formulário da sessão, isto é como uma sessão
é escrita. Qualquer alteração a isto ou qualquer falsificação dos dados da sessão, e assim por diante, e serás enforcado. Caso contrário somos amigos. Este é o alto crime. Por aqui, este é o alto crime." Porque essa é a única coisa sobre a qual um supervisor caso não pode fazer muito.

Agora ele sabe que isso aconteceu quando o seu PC aparece para revisão, ou está doente, ou quando ele se transforma numa grande ordem ética. Assim, um supervisor de caso sempre observa os pedidos de revisão e as ordens éticas. Através delas, ele pode avaliar a qualidade da audição que está a ser entregue. E ele pode ir descobrir as sessões que foram falsamente relatadas.

Na base da audição está o mecanismo básico sobre a mente. O key out, quando ele deixa de fazer algo por agora. Ele desconeta do ser que o está a fazer por agora. Isso é um release. Ele poderia pensar nisso novamente, ou algo assim, e em seguida, ele o faria novamente. Ele não o faria tão a sério. A maior parte da carga nisso foi embora, por isso não será tão grave como antes, mas ele pode key in. Portanto, o mecanismo de key ouy e key in é só com o que vocês lidam no R6EW. Até que ele tem a cognição de que ele o está fazendo, depois vocês só precisam se preocupar com outras coisas fazendo coisas. Isso é manejado depois retirando a carga no 2 e em seguida no 3.

Agora, quando ele finalmente chega ao que o pensamento é, e principalmente porque é que ele faz isso, e assim por diante, ele está na zona de OT8. OT8 é a explicação total de porquê? Como pode ser? Do que se trata? E o início da linha é, o início da linha é, que
eles não são todos construídos da mesma forma. Alguns são muito fracos, outros têm 44.000 cavalos de potência. Os Thetans não têm todas a mesma força. E eles não são iguais e não são todos o mesmo ser, e há thetans que realmente suariam para percorrer um salto de gafanhoto, e outros thetans que não deixariam Empire State Building em pé se se inclinassem sobre ele. Diferentes tamanhos, por algum motivo especial. Seria mais peculiar, se todos tivessem a mesma potência e fossem do mesmo tamanho.

Mas o resultado de tudo isto é que, na verdade, todos eles se tornam bastante fortes depois de serem aclarados e levados à normalidade. E ele começa no nível mais baixo sendo o mesmo que termina no nível mais alto. Vocês estão a auditar o mesmo ser, ou um conjunto de seres. Só que no nível mais alto, vocês começam a auditar as dinâmicas, e depois vocês voltam auditá-lo, pois um indivíduo é um indivíduo, apesar das dinâmicas, e assim por diante. O mesmo sujeito desde aquele que vem para sessão dizendo com certa insegurança: "Eu não quero ser auditado." Ora, isso é um pensamento. E o que vocês tentam fazer é desligar esse pensamento, para que ele pode ser processado.

Então vocês auditam-no muito suavemente a partir daí, e ele não volta a ter esse pensamento novamente. Depois ele vai subindo sempre, muito bem e muito suavemente. E ele é exatamente o mesmo que todos os outros thetans. Ele pode ter uma potência diferente, e ele pode ter diferentes companheiros nos miolos. Mas ele opera da mesma maneira, e responde às mesmas leis, não há nenhuma diferença. Não há nenhuma diferença, definitivamente não há diferenças nas suas reações. Isso é o que basicamente vocês manejam. O sujeito pensa um pensamento que faz mock up, ou ele faz mock up de alguma coisa, ele está a fazer mock up de algo e pensando um pensamento. E quando vocês apagam a coisa, o que o fará parar de fazer isso, sem ao mesmo tempo pararem a sua própria vontade, ou seja ao responder à pergunta, então nesse momento vocês terão uma agulha flutuante. Ele está a ser levado a pensar o pensamento correto para se desconetar. Muito simples. Isso é tecnologia padrão. E ela é aplicável sempre.

Vocês agora podem pensar que há milhões de maneiras de fazer isso. Surpresa, surpresa, surpresa. Eu acho que não há mais de cinquenta técnicas. Eu não acho que chegue a haver cinquenta processos. Cinquenta seria por alto. Eu não os contei.

Os processos são os mesmos ao longo de todo o caminho desde a reabilitação de estados anteriores de alguém que nunca foi auditado, por aí fora até OT8. Em nenhum lugar ao longo da linha se aplica uma tecnologia diferente. E isso não chega a cinquenta processos. Apenas há metas diferentes. As metas mudam, os processos são redigidos de forma diferente, a ação é uniforme. Vocês fazem sempre a mesma coisa. Vocês trazem-no até um ponto onde ele sabe que ele estava a fazer mock up dele, e não fará o seu mock up até que o faça e diga que está fazendo mock up disso.

Vocês começam numa inconsciência. Ele é totalmente inconsciente do facto de que está fazendo mock up, e vocês desconetam-no de fazer mock up naquele momento. E ele nem sequer está consciente disso. Ele apenas sabe que se sente bem. Depois ele apenas sobe cada vez mais alto, até que chega ao Curso Clearing. Vocês o trouxeram pelos degraus suficientes, até que ele se torna consciente do facto de que está ou não a fazer mock up, e desta vez é de todo o banco. Ele diz: "Que diabos? Eu estou a fazer mock up de tudo. Huh. Incrível!"

Bem. Nesse ponto, ele ainda não está realmente ciente do facto de haver outras coisas à sua volta fazendo mock ups. E por isso, ele pode entrar em muitos quebra-cabeças. Ele às vezes poderá sair de sua cabeça, e pensa em pegar noutro corpo, e pensa isto e aquilo. E ele pode entrar em problemas muito grave se pegar outro corpo, porque há todo o tipo de coisas a serem mock up nesse corpo. Seja para onde for que ele olhe, algo vai ser mock up. Então, ele vai entrar num infernal quebra-cabeças, a menos que ele suba através das restantes secções de OT.

E então, quando ele se aclarar até o topo e ficar lindo, ele estará todo limpo, como ele fica limpo, ah! Ele pode conduzir, não muito bem, mas pode dirigir. E então ele tem que manejar o assunto de pensar. Não de fazer mock up, mas de pensar. No que está ele pensando? O que ... ele pensa e algo acontece. Bem, é o pensamento reativo que vocês vão manejar em seguida. Seja como for, vocês vão ver isso quando lá chegarem.

Ora bem, era isto que eu queria vos dizer. É sempre a mesma linha que vai desde o sujeito que nem sequer quer ser auditado, até ficar tão livre como um pássaro e usar o Empire State
Building para palitar os dentes. É o mesmo conjunto de processos, a mesma tecnologia padrão, e nós tê-mo-la completa. Portanto, estou convidando vocês, gentilmente, de forma persuasiva, gentilmente, ferozmente a usá-la. E para a compreenderem e não saírem por aí na direção da terra do nunca onde ele se coneta de novo.
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